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INTRODUÇÃO 

 

A educação em ciência, enquanto componente da experiência educativa global da 

criança, assume, hoje, uma importância decisiva na sua preparação para a vida no 

mundo atual, estimulando o seu entusiasmo e interesse pela aquisição de 

competências promotoras da literacia científica. Através da educação em ciência a 

criança é estimulada a adquirir uma compreensão vasta e geral de ideias importantes, 

de bases explicativas da ciência e dos procedimentos do processo científico, que têm 

maior impacto no nosso ambiente e na nossa cultura em geral.    

Aspetos específicos do ensino das ciências enfatizam a importância do 

desenvolvimento do trabalho prático para a construção da literacia científica das 

crianças e dos alunos. As orientações curriculares para a educação pré-escolar e os 

vários documentos curriculares de Estudo do Meio (1º ciclo), de Ciências Naturais (2º 

ciclo) e de Ciências Naturais e Físico-Química (3º ciclo), em particular o referente das 

Aprendizagens Essenciais, baseado no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, apontam para a necessidade de se promover, nas crianças e alunos, a 

prática de questionarem os fenómenos que acontecem no mundo natural, dando-lhes 

condições para a realização de trabalho prático, que facilite a compreensão da ciência 

e desenvolva as áreas de competências do saber científico, do pensamento crítico e do 

raciocínio e resolução de problemas, essenciais ao exercício de uma cidadania 

interveniente e informada.  

Assim, esta foi considerada uma área de intervenção primordial para a Equipa de 

Avaliação Interna (EAI) em reunião de Conselho Pedagógico do passado dia 21 de 

novembro de 2018. Neste sentido, a EAI procurou conhecer o processo de 

desenvolvimento do ensino e aprendizagem das ciências físicas e naturais, esperando 

que, com este relatório, possa contribuir para a promoção da melhoria das práticas 

educativas no Agrupamento de Escolas de Paços de Ferreira (AVEPF). 

 

No relatório, após esta breve introdução, descreve-se a metodologia de trabalho 

utilizada (parte I). Seguidamente, é feita uma síntese das principais conclusões sobre a 

Operacionalização das Práticas Experimentas no AVEPF (parte II), sendo ainda 

destacadas algumas propostas de melhoria a ser desenvolvidas (parte III). 



 

Parte I - metodologia de recolha de dados 

As informaçoes para este relatório foram recolhidas num “focus group” realizado no 

passado mês de fevereiro de 2019, com os seguintes objetivos: 

• Conhecer as opiniões dos responsáveis, enquanto coordenadores ou 

subcoordenadores das estruturas intermédias de gestão, nos diferentes ciclos, 

pelo processo de operacionalização das ciências experimentais; 

• Identificar necessidades ao nível dos diferentes recursos necessários para uma 

melhor implementação de experiências e práticas científicas em diferentes 

áreas curriculares; 

• Conhecer as planificações para os diferentes anos de escolaridade; 

• Conhecer os mecanismos de avaliação implicados nas diferentes atividades; 

• Partilhar informação documental. 

 

Neste “focus group” estiveram presentes o Diretor do AVEPF, a Coordenadora da 

Educação Pré-Escolar, a Coordenadora do 1º Ciclo e da Estrutura Interdepartamental, a 

Coordenadora do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais, a 

Subcoordenadora de Ciências Naturais do 3º ciclo, a Subcoordenadora de 

Físico-Química e a Coordenadora da EAI.  

Toda a informação recolhida neste “focus group” foi complementada com a análise da 

parte documental fornecida pelos intervenientes/ responsáveis pelas áreas envolvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Parte II 

Educação Pré-Escolar 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar definem três grandes áreas: 

formação pessoal e social, expressão e comunicação e conhecimento do mundo como 

uma via de sensibilização às ciências, que deve proporcionar às crianças experiências 

relacionadas com diferentes domínios do conhecimento humano. 

Esta área tem por base a curiosidade natural da criança e o seu desejo de saber e 

compreender porquê. Esta sua curiosidade é alargada na educação pré-escolar através 

de oportunidades para aprofundar, relacionar e comunicar o que já conhece, bem 

como pelo contacto com novas situações que suscitam a sua curiosidade e o interesse 

por explorar, questionar, descobrir e compreender. 

Encara-se a área do conhecimento do mundo como uma sensibilização às diversas 

ciências naturais e sociais abordadas de modo articulado, mobilizando aprendizagens 

de todas as outras áreas. Assim, para estruturar e representar a sua compreensão do 

mundo, as crianças recorrem a diferentes meios de expressão e comunicação 

(linguagem oral e escrita, matemática e linguagens artísticas). 

Sendo a finalidade essencial da área do conhecimento do mundo lançar as bases da 

estruturação do pensamento científico (que será posteriormente mais aprofundado), é 

essencial que se vá construindo uma atitude de pesquisa, centrada na capacidade de 

observar, no desejo de experimentar, na curiosidade de descobrir numa perspetiva 

crítica e de partilha do saber. Esta compreensão e relação com o mundo levam a 

considerar três grandes componentes organizadoras das aprendizagens a promover na 

área do Conhecimento do Mundo: Introdução à Metodologia Científica; Abordagem às 

Ciências; Mundo Tecnológico e Utilização das Tecnologias. 

Assim, as educadoras partem de interesses, momentos, épocas do ano (inverno, 

primavera...), saberes e materiais que as crianças trazem de casa ou outros existentes 

em laboratório, para organizar as denominadas experiências de modo a despertar a 

curiosidade e o interesse face à literacia científica, não existindo assim uma 

sequencialidade. É de salientar a forma como as educadoras partilham entre si, não só 

conhecimentos nesta área, como o respetivo material. 



Esta postura de partilha e de reflexão conjunta encontra se igualmente traçada no 

manual de supervisão pedagógica do AVEPF, onde a narrativa da educadora vai 

demostrar a avaliação global das atividades e experiências desenvolvidas. 

É de salientar que, por vezes, as educadoras recorrem à colaboração das famílias, na 

medida em que têm consciência da ação educativa destas, com as quais devem 

estabelecer estreita cooperação, chamando-as a participarem, realizarem e 

dinamizarem em contexto de sala e laboratório, algo proposto pela educadora ou 

então experiências “surpresas” apresentadas pelas famílias.  

Paralelamente, as educadoras tentam encontrar formas de registo para as crianças (de 

acordo com a faixa etária, grupo, finalidades e natureza da atividade em questão), 

ilustrando o que vivenciaram em determinada situação/ atividade. Estes registos são 

por vezes feitos em grande grupo ou individualmente, recorrendo ao registo gráfico, 

recorte de imagens, ou utilizando imagens claras, que a criança facilmente associe aos 

objetos que está a utilizar e aos fenómenos que vai explorar (existindo sempre 

acompanhamento pela palavra escrita). 

O desenvolvimento do vocabulário é, também, um aspeto considerado, pelo que, 

durante a atividade, as educadoras utilizam as denominadas “palavras difíceis”, tais 

como “dissolver, atrair...”, termos corretos para ilustrar recursos, procedimentos e 

fenómenos como forma de aproximar as crianças à atividade, linguagem e processos 

científicos. (Exemplo: “O sal desapareceu na água não foi? Pois, o sal dissolveu-se na 

água; “A colher ficou colada ao íman, porque ela foi atraída pelo íman.”)  

Todo este processo encontra-se traçado nas planificações trimestrais elaboradas em 

departamento para as três idades (três, quatro e cinco anos), e também no Plano 

Anual de Atividades do AVEPF, no qual estão contempladas duas atividades 

direcionadas para a ciência, “Despertar para a Ciência” e “O Cientista vai à Escola”. 

 

1º Ciclo 

A abordagem experimental do ensino das Ciências é, desde muito cedo, um 

instrumento muito válido de aprofundamento do ensino-aprendizagem e de 

investigação, que vem sendo desenvolvida em contexto de sala de aula e também em 

local próprio para o efeito. 



De acordo com a Organização Curricular e Programas do 1º Ciclo do Ensino Básico, o 

reconhecimento do ensino experimental nos primeiros anos de escolaridade serve 

como fator fundamental, fornecendo aos alunos competências essenciais para o 

exercício pleno de uma cidadania informada e para aumentar os níveis de literacia 

científica dos alunos. Simultaneamente, promove um aprofundamento de conceitos e 

conhecimentos científicos por todos os docentes que assim têm oportunidade de 

conhecer novas abordagens e metodologias específicas do ensino experimental.  

Com o aprofundamento do ensino experimental pretende-se, primordialmente, criar 

novos hábitos de estudo e motivação no conjunto dos alunos, nomeadamente através 

de: criação de métodos de trabalho rigorosos e cooperativos; explicação científica de 

fenómenos naturais (como dissolução, flutuação, combustão e propriedades dos 

materiais, etc.); recolha, organização e representação de dados das experiências 

realizadas; utilização dos recursos multimédia disponíveis nas escolas para desenvolver 

maior investigação, nomeadamente os quadros interativos e sala de ciências 

experimentais; diversificação de atividades de acordo com os vários conteúdos 

programáticos. 

Neste ciclo de ensino, as orientações curriculares que visam o Ensino Experimental das 

Ciências estão, essencialmente, previstas no programa de Estudo do Meio, mais 

propriamente nos “Bloco 3 - À Descoberta do Ambiente Natural” e “Bloco 5 - À 

Descoberta dos Materiais e Objetos”. 

O Bloco 3 compreende os conteúdos relacionados com os elementos básicos do meio 

físico (o ar, a água, as rochas, o solo), os seres vivos que nele vivem, o clima, o relevo e 

os astros. A curiosidade infantil pelos fenómenos naturais é estimulada e os alunos são 

encorajados a levantar questões e a procurar respostas para eles através de 

experiências e pesquisas simples. Os estudos realizados têm por base a observação 

direta, utilizando todos os sentidos, a recolha de amostras, sem prejudicar o ambiente, 

assim como a experimentação. Os alunos utilizam, em situações concretas, 

instrumentos de observação e medida como, por exemplo, o termómetro, a bússola, a 

lupa, os binóculos. 

Algumas atividades sugeridas são: criar animais e cultivar plantas na sala de aula ou no 

recinto da escola; registar, de forma elementar e simbólica, as condições atmosféricas 

diárias (1º ano); conhecer partes constitutivas das plantas mais comuns (raiz, caule, 



folhas, flores e frutos); recolher dados sobre o modo de vida desses animais (o que 

comem, como se reproduzem, como se deslocam…) (2º ano); comparar e classificar 

plantas segundo alguns critérios, tais como: cor da flor, forma da folha, folha caduca 

ou persistente, forma da raiz, plantas comestíveis e não comestíveis… (constituição de 

um herbário) (3º ano); realizar experiências que representem fenómenos de: 

evaporação, condensação, solidificação, precipitação; observar e representar os 

aspetos da Lua nas diversas fases (4º ano). 

Quanto ao Bloco 5, pretende-se fundamentalmente com este bloco desenvolver nos 

alunos uma atitude de permanente experimentação com tudo o que isso implica: 

observação, introdução de modificações, apreciação dos efeitos e resultados, 

conclusões. A exploração de materiais de uso corrente assenta essencialmente na 

observação das suas propriedades e em experiências elementares que as destaquem. 

A manipulação de objetos e de instrumentos, os cuidados a ter na sua utilização e 

conservação, assim como a valorização do trabalho manual, são aspetos importantes 

deste bloco. Os registos que ocorrem, a propósito das experiências realizadas, são 

adequados à idade dos alunos. 

Neste Bloco são sugeridas experiências com alguns materiais e objetos de uso corrente 

(sal, açúcar, leite, madeira, barro, cortiça, areia, papel, cera, objetos variados…) e 

outras que levam os alunos a manusear objetos em situações concretas (tesoura, 

martelo, sacho, máquina de escrever, gravador, lupa, agrafador, furador…); 

experiências com água e som (1º ano), experiências com o ar (2º ano), experiências 

com a luz, ímanes e de mecânica (3º ano), experiências com a água, a eletricidade, o ar 

e o som (4º ano). 

No 3º ano de escolaridade é prática do AVEPF implementar anualmente o Projeto de 

Ciências que tem como principais objetivos: 

• Proporcionar aos alunos do 3. º ano a realização/ visualização de 

experiências em contexto de aula; 

• Promover e aprofundar a cultura científica para permitir a aquisição de 

saberes científicos; 

• Desenvolver o gosto pela aprendizagem das ciências pela via experimental 

fora do espaço curricular; 



• Proporcionar uma compreensão geral e alargada de conceitos importantes 

em Ciência; 

• Valorizar a criatividade e o rigor no trabalho científico; 

• Desenvolver o trabalho cooperativo; 

• Promover a articulação vertical no Agrupamento. 

Este projeto é desenvolvido por duas professoras do grupo disciplinar de Físico-

Química e duas professoras do grupo disciplinar de Ciências Naturais. O projeto 

consiste em visitas semanais às turmas do 3º ano do Agrupamento, de forma alternada 

entre Físico-Química e Ciências Naturais. Cada equipa, quinzenalmente, desloca-se às 

escolas do 1º ciclo, de acordo com um cronograma previamente elaborado, munida do 

material necessário à realização de atividades experimentais pré-selecionadas. Cada 

visita tem a duração de cerca de uma hora, decorrendo logo após o intervalo da 

manhã. 

As professoras titulares e as coordenadoras de estabelecimento recebem o 

cronograma no início do ano letivo, tendo a responsabilidade de encaminhar as turmas 

para o espaço pré-estabelecido onde se realiza a atividade (sala de ciências 

experimentais). 

As atividades desenvolvidas no âmbito deste projeto são: reações químicas com 

libertação de gás (“Encher o balão”), pressão atmosférica (“Gaze à prova de água”), 

indicadores de ácido-base (“Mensagem secreta”), tensão superficial da água (“Chuva 

amarela”), reações químicas (“Preparação de sumo de laranja, coca-cola, leite e 

vinho”), dinâmica de fluídos (“Soprar para o saco”), reações químicas (“Vulcão em 

erupção”) e densidade (“Candeeiro de lava”).  

Todos os anos, de acordo com o previsto no Plano Anual de Atividades, ao longo do 3º 

período, numa data a definir, há uma articulação entre o 1º, o 2º e o 3º ciclos, na qual 

os alunos do 4º ano de escolaridade de todas as escolas do Agrupamento se deslocam 

à sua sede para visitar os Laboratórios de Físico-Química e de Ciências Naturais, nos 

quais realizam algumas experiências simples, de caráter lúdico-pedagógico, para se 

familiarizarem com o local e se prepararem para a sua chegada à escola sede no ano 

letivo seguinte.   

Foi realizada uma parceria com a "ADF - Águas de Paços de Ferreira", na qual se 

promoveu a articulação com o Projeto “Água Segura” com a realização de aulas (uma 



teórica e uma prática com duração de 90 minutos cada) destinadas aos alunos do 3.º 

ano, sobre a água, desde a sua importância, sua origem, o ciclo natural, responsável 

pela sua renovação de água doce, até aos problemas que afetam a humanidade, como 

a excessiva utilização e a poluição das águas, que impõem a utilização racional da água 

e a instalação de sistemas de tratamento e de distribuição de água e de recolha e de 

tratamento de águas residuais (Ciclo Urbano da Água), assegurando assim o 

abastecimento de água potável e contribuindo para a despoluição das águas na sua 

origem. Este projeto envolveu pequenas experiências feitas com os alunos do 3º ano e 

também uma formação ministrada aos docentes do 1º ciclo. 

A avaliação de todas as atividades é feita em documento próprio, em grelhas 

existentes nos manuais de Estudo do Meio, em grelhas criadas pelos professores 

titulares de turma, em formato A3 e em cartolinas onde todos os intervenientes 

registam as conclusões. 

Cada Centro Escolar possui uma sala de ciências experimentais, devidamente 

equipada, da qual é feita, logo no início do ano, um cronograma de utilização, pelas 

Coordenadoras de Estabelecimento, distribuindo a sua ocupação por todas as turmas 

do 1º ciclo e grupos do Pré-Escolar. 

O ensino cooperativo é também algo fundamental nesta área. Os docentes têm por 

norma ajudarem-se uns aos outros, partilhando estratégias, definindo linhas de ação e, 

na maior parte das vezes, trocando de lugar uns com os outros, de acordo com o à 

vontade que cada um sente relativamente à aplicação e prática de determinado 

conteúdo. Estes pares pedagógicos alternam de acordo com os conteúdos a abordar. 

Toda a supervisão é feita pela Coordenadora de Departamento que, de acordo com o 

número de horas que possui para o efeito, se desloca às diferentes escolas para ajudar 

no esclarecimento de dúvidas, fazer levantamento de necessidades para que todos 

tenham à sua disposição os materiais necessários para colocar em prática o programa, 

ajudar na seleção das estratégias e metodologias mais adequadas a cada situação e 

articular todo o programa. 

 

2º e 3º ciclos 

A disciplina de Ciências Naturais do 2º ciclo procura despertar nos alunos a curiosidade 

pelo mundo natural e o interesse pela ciência. Através da abordagem das temáticas 



procura-se que o aluno efetue interligações com os saberes adquiridos no 1º ciclo, 

numa perspetiva de educação para a sustentabilidade (5º ano) e educação para a 

saúde (6º ano), tornando-o capaz de atuar como cidadão informado, fazendo opções 

responsáveis.  

No 3º ciclo, a disciplina de Ciências Naturais visa aprofundar as temáticas abordadas 

no 2º ciclo, despertar nos alunos a curiosidade acreca do mundo natural e o interesse 

pela Ciência. Enfatizando a relevância da ciência no dia a dia e a sua aplicação na 

tecnologia, na sociedade e no ambiente, o ensino das Ciências Naturais dá um 

particular contributo para o desenvolvimento de áreas de competências como 

pensamento crítico e pensamento criativo, que contribuem para o Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória. As temáticas abordadas na disciplina de Ciências 

Naturais constituem-se, também, como um campo privilegiado para a realização de 

trabalho de projeto e trabalho colaborativo. Tal como a disciplina de Ciências Naturais, 

a disciplina de Físico-Química visa contribuir para o desenvolvimento da literacia 

científica dos alunos, despertando a curiosidade acerca do mundo que os rodeia e o 

interesse pela Ciência. Visa também desenvolver uma compreensão geral e alargada 

das principais ideias e estruturas explicativas da Física e da Química, bem como da 

metodologia da Ciência. Por outro lado, a disciplina de Físico-Química contribui para 

uma tomada de consciência da intervenção humana no ambiente e na cultura em 

geral. Nestas duas disciplinas pretende-se que os alunos desenvolvam trabalho prático 

em interação com os pares, realizem experiências e explorem simulações, questionem, 

apresentem justificações e explicações, por forma a serem assuntos relevantes para os 

alunos, e para que estes descubram as suas próprias motivações para as 

aprendizagens. 

 

Em funcionamento desse o início deste ano letivo, o Projeto de Ciências tem como 

finalidade a dinamização de atividades que possibilitem o desenvolvimento de 

aprendizagens tão diversas que se possam enquadrar no âmbito de várias disciplinas 

(Português, TIC, entre outras), para além de Ciências Naturais e/ou de Físico-Química. 

O Projeto de Ciências, para além da vertente científica, partindo de uma 

questão-problema (uma questão geradora) sobre a qual se desenvolverá todo o 

processo de experimentação, contém ainda uma vertente pedagógica que pretende 



fazer a transversalidade com os conteúdos desenvolvidos em contexto de sala de aula, 

permitindo a sua verificação através da experimentação.  

Pretende-se assim desenvolver as aprendizagens para o exercício pleno de uma 

cidadania informada e ampliar o grau de literacia científica dos alunos; por isso, este 

projeto segue as diretrizes das áreas de competências do perfil do aluno (ACPA) e das 

aprendizagens essenciais transversais. No que se refere à calendarização, as atividades 

experimentais são realizadas nos laboratórios da escola, num tempo letivo semanal, 

que constam no horário de alunos e professores. As atividades experimentais 

obedecem a uma planificação supracitada. Todavia, os protocolos propostos são uma 

orientação de trabalho, não impedindo que cada professor reforce o trabalho 

experimental com outras experiências, atendendo às particularidades de cada grupo 

de alunos/ turma. Todas as experiências propostas no início do ano podem ser sujeitas 

a alterações, não sendo categórico seguir a ordem sugerida, podendo cada docente 

realizar outras, que considere relevantes para complementar conteúdos ou cumprir 

finalidades. 

 

O Clube de Ciências já existente na escola tem como objetivos: 

-Combater o insucesso escolar, através da motivação para a aprendizagem e do 

desenvolvimento de capacidades cognitivas. 

-Ocupar o tempo livre dos alunos, através da concretização de atividades apelativas, 

com caráter formativo. 

-Sensibilizar para a importância da preservação do ambiente natural e promover 

atitudes de respeito para com a Natureza. 

-Estimular nos alunos o interesse e a curiosidade pelo estudo dos fenómenos naturais. 

-Adquirir e consolidar saberes e práticas que permitam lidar com situações quotidianas 

que envolvam conhecimentos científicos. 

-Desenvolver competências científicas nos alunos através da realização de atividades 

experimentais e respetiva elaboração de relatórios. 

-Adquirir competências e práticas de recolha, seleção, interpretação, organização e 

apresentação de informação, visando simultaneamente a Língua Materna. 

-Desenvolver atitudes de persistência, rigor, gosto pela pesquisa, autonomia, 

cooperação e respeito pelos outros. 



-Promover hábitos de vida saudáveis. 

-Desenvolver o espírito crítico e criativo dos alunos. 

-Estimular o trabalho de grupo, a prática da autodisciplina, o prazer de aprender e de 

comunicar, elevando a autoestima dos alunos. 

-Levar os alunos a interpretar informação, planear e conduzir pesquisas. 

-Aprender a gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas. 

-Tornar a escola mais atrativa. 

-Promover a interdisciplinaridade. 

O clube foi concebido para que, utilizando materiais disponíveis, os alunos possam 

realizar experiências simples e divertidas que os ajudam a compreender o mundo à sua 

volta. Nas primeiras sessões discute-se o regulamento do Clube, bem como as regras 

de segurança no laboratório, identifica-se o material de laboratório e elabora-se o 

“Cartão de Cientista”. Nas sessões práticas, os alunos recebem o protocolo 

experimental, que é lido e analisado, sendo identificado o problema a investigar. 

Passa-se de seguida ao procedimento experimental. A observação e discussão de 

resultados é feita pelo grupo, pretendendo-se que sejam os alunos a interpretar os 

resultados e a tirar conclusões. Toda a informação resultante do desenvolvimento das 

atividades (material/ equipamento; reagentes/ soluções; procedimentos; registos 

experimentais; conclusões) é registada pelos alunos no protocolo/ ficha individual 

elaborado para o efeito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Parte III 

Da partilha feita nos “focus group” bem como da análise da documentação enviada à 

EAI, seguem os aspetos que entendemos realçar, na perspetiva da melhoria das 

práticas educativas no AVEPF. 

 

Aspetos positivos: 

-Existência de espaços, em todos os estabelecimentos de ensino do AVEPF, associados 

ao trabalho no campo das ciências experimentais. 

- Afetação de todas as turmas do 3º ciclo do ensino básico aos laboratórios existentes 

nos tempos previstos para desdobramento das mesmas, facilitando o desenvolvimento 

do trabalho laboratorial, nas disciplinas de Físico-Química e Ciências Naturais.   

- Inclusão, no Plano Anual de Atividades, de projetos que visam estimular nas crianças 

e alunos o interesse pela ciência, pela tecnologia e pela investigação e aumentar os 

níveis de literacia científica da comunidade educativa. 

- Estabelecimento de parcerias entre o Agrupamento e entidades da comunidade, 

nomeadamente a Câmara Municipal, para o desenvolvimento de projetos e atividades, 

promovendo a aquisição, por parte da comunidade escolar, de competências 

promotoras de uma intervenção cívica responsável e ambientalmente sustentável.  

- Realização regular de atividades práticas em todos os níveis de educação e ensino, no 

âmbito do ensino experimental das ciências. 

- Prática de supervisão entre pares, enquanto estratégia promotora do 

desenvolvimento profissional dos docentes e do sucesso educativo dos alunos, na área 

das ciências experimentais. 

 

Aspetos a melhorar: 

-Afetação de todas as turmas do 2º ciclo do ensino básico aos laboratórios existentes 

na disciplina de Ciências Naturais, uma vez que, neste ano letivo, tal não acontece com 

3 das 18 turmas. 

-Divisão da turma em turnos no Projeto de Ciências ou existência de 2 professores para 

um trabalho mais colaborativo. 



-Aumento da mancha horária do clube de ciências, com a inclusão de mais docentes 

neste projeto, para que mais alunos possam fazer parte do clube e participar nas 

atividades esenvolvidas. 

-Dinamização de sessões internas de trabalho colaborativo, com recurso aos docentes 

que detêm ou participaram em formações específicas nas ciências experimentais, 

como contributo para o aperfeiçoamento da prática profissional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Paços de Ferreira, 12 de março de 2019 

A Equipa de Avaliação Interna 


